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			Além dela, este livro começou a existir muitos anos antes de eu escrever as primeiras palavras. Ele é fruto direto da brincadeira “Era uma Vez” que eu fazia com minha filha quando ela era pequena. A brincadeira consiste em elaborar uma história em que cada um conta uma parte por um minuto. A cada minuto, cada um contribui com um pedacinho, e, com o passar do tempo, a história completa vai sendo construída.


			Quando começamos, as histórias eram simples e curtas. Porém brincamos disso por anos e as histórias propostas foram ficando cada vez mais complexas. Por fim, já estávamos com uma estrutura de seriado com várias temporadas.


			A vida me deu a oportunidade de ser pai, e por isso sou grato. E minha filha me deu a oportunidade de brincar com ela, uma brincadeira que agora parte dela está nestas linhas, nas histórias aqui contidas. Mas apenas o espírito da brincadeira.


			“Algumas daquelas histórias estão neste livro de contos?”. Não. No entanto, quem sabe, já que ela também tem suas próprias histórias publicadas, um dia não contamos a vocês sobre o Livro da Magia e quão perigoso é para qualquer um não mágico que o lê.


			Por enquanto, obrigado, filha. Porque a vida me deu você, mas você me deu a oportunidade de ser pai. Eu te amo muito para sempre!


		




		

			Black Blood


			Can you hear the screams?


			Can you hear the crying?


			The body lying on the ground.


			The bloodstain is black.


			Can you smell it?


			The body is gone.


			The blood stayed.


			As black as asphalt.


			Can you see?


			Can you feel it?


		




		

			
Sobre Pensamentos, 
Parafusos e Areia


			Ele acordou, mas não abriu os olhos. Estava em um sono tão bom e profundo que não queria se levantar para trabalhar. Pensou em ficar em casa. Não sentiu Fátima ao seu lado e pensou que ela estava preparando o café. Só então pensou em levantar-se. Mas sentia uma certa letargia, sem conseguir se mover. Sentiu um cheiro que parecia comida e então percebeu que estava faminto e com sede. Decidiu levantar-se.


			Mas, antes que pudesse abrir seus olhos, sentiu dores. A sensação de fome e de sede permaneciam e agora vinha junto uma vertigem.


			Abrindo os olhos, percebeu que não estava em casa, e, sim, na maca em seu laboratório, na segunda maca. Não conseguia se mover e agora as dores e as sensações se intensificaram, vindo todas ao mesmo tempo! Da mesma forma, seus sentimentos foram sobrepostos, fazendo-o se sentir triste, alegre, com raiva, amor, ódio e outros sentimentos que sequer tinham nomes. Todos ao mesmo tempo.


			Finalmente moveu um braço. Mas descobriu que seu corpo também estava sem controle, pois havia tentado virar o tronco. Por sorte, não havia nada para urinar ou defecar, pois sobre isso também não havia controle.


			Junto a todas as sensações e sentimentos sobrepostos, tudo que tocava sua pele era como navalha cortando-a. Cada som era como uma bomba, cada lâmpada era um sol e o próprio ar tinha aromas que ele preferia não sentir.


			Conseguiu olhar para a lateral da cama e ver a seringa que poderia ajudá-lo. Porém não conseguiu pegá-la, já que espasmos terríveis tomaram conta do seu corpo.


			As informações sinápticas transferidas para o novo cérebro não estavam estáveis e eram acionadas todas simultaneamente. Estava sentindo os efeitos quando se ativa 100% do cérebro, uma crise epiléptica. Seu coração disparou, o corpo chacoalhava na maca, não resistiria por muito tempo nesta situação.


			A única coisa que pensava era que havia perdido os 100 anos previstos tentando viver para sempre como todo mundo. Seu corpo tremia, e em meio a todas as sensações e sentimentos, desfalecia. Estou morrendo, foi seu último pensamento antes de desfalecer.


			Agora era só silêncio, escuridão e sono sem sonhos. Após um tempo indefinido, um som, outro. Uma sensação, outra. Um toque, outro. E tudo se foi mais uma vez.


			Ter consciência de nossa existência é estranho. Quando éramos crianças, houve um dia em que acordamos e percebemos que existíamos. Em um momento específico da vida, acordamos e simplesmente sabemos que existimos. Alguns encaram com naturalidade e logo se esquecem. Para outras pessoas, a experiência é marcante e lembram-se do evento por um tempo mais ou menos longo, dependendo do quão marcante foi a experiência. Ele jamais se esqueceria da segunda vez que percebeu sua existência. Porque era só isso que tinha naquele momento.


			Apenas a existência. Não havia qualquer sensação, sentimento ou percepção. Nada via ou sentia de qualquer forma. Mesmo o tempo, ele não tinha percepção se passava ou não. Um tempo indeterminado se passou e ele teve dúvidas de quem era, sobre o que era.


			Seria ele humano? O que define a condição humana? É onde vivemos? A sociedade que somos capazes de formar? Somos humanos apenas se estamos em grupo? Ou seria o DNA a chave para definir o que é humano? Poderia ser tudo isso junto? Ou há uma essência que nos define? Naquele momento singular, o que definia sua humanidade eram seus pensamentos. Era apenas isso que ele tinha. Seus pensamentos eram humanos.


			Abrir os olhos após um sono profundo pode trazer uma certa confusão. É comum levar um tempo para saber onde se está e como foi parar ali. Mas no caso dele o que se via era o chão. Sentia que o braço esquerdo estava para trás, enquanto o outro estava sobre o corpo e as pernas estavam cruzadas, uma sobre a outra. As sensações vinham mais precisas agora. Ele percebia seu corpo e que estava no chão, porém não tinha movimentos.


			Ficou assim por horas em um desespero infrutífero, pois sequer conseguia gritar por ajuda. Mas mesmo que pudesse, quem ouviria? Estava isolado em seu laboratório em período de férias e no local mais isolado do campus. Estava sedento e faminto. Ele tinha certeza de que morreria ali.


			Subitamente ouviu um zumbido grave. Algo passou voando pelo seu ouvido direito e pousou perigosamente perto do seu rosto, ele estimava a meio metro mais ou menos. A única coisa que pensou foi: Talvez ela vá embora.


			Mas a barata não foi embora. Pelo contrário! Voltou suas antenas ameaçadoras em sua direção e começou a caminhar. Estando sua boca entreaberta, fez um esforço fenomenal para fechá-la. Sem sucesso. A barata subiu em seu rosto, obscurecendo a visão do olho esquerdo, parou por um instante, continuou subindo e agora era o olho direito.


			Ela moveu-se para o lado, em direção à boca. Ele pôde senti-la entrar em sua boca, queria cuspi-la, só que não conseguia. Foi nesse momento que a sensação de seu corpo se tornou mais intensa e pôde mover um pouco o braço direito e também a boca. Ele a sentiu mais nitidamente na boca que se movia lentamente, produzindo saliva em abundância agora.


			Sentiu a barata sair de sua boca e andar, com dificuldade devido à saliva, no sentido para onde pousou. Ele, com dificuldade, levantou o braço, deixando-o cair sobre a barata! Um tapa certeiro e impressionante, dadas suas condições. Ainda sem conseguir se mover, ficou assim, com a mão sobre a barata esmagada.


			Desejava agora não ter recuperado parte do tato, assim não estaria sentindo o misto de entranhas esmagadas de inseto junto à sua saliva e o corpo crocante da barata... Ele se lembrou de que estava faminto.


			Suas sensações eram distintas e não mais misturadas como quando acordou na primeira vez. Mas eram de uma intensidade jamais experimentada em sua existência. A fome que sentia era excruciante. Sentiu o cheiro e a textura da barata e isso o fez salivar. Reuniu forças novamente, juntou o inseto com os dedos e pouco a pouco veio arrastando o braço para perto de si, levando vários minutos até juntar o braço ao corpo. Então foi trazendo a mão até a boca e, com muita dificuldade, moveu o inseto morto à boca, mastigou com dificuldade, mas não pelo gosto, ainda tinha dificuldade com os movimentos, engolir foi muito difícil, porém conseguiu.


			O formigamento que ele sentia pelo corpo era um sinal de que estava recuperando os movimentos. Na mesma medida, suas sensações estavam se equilibrando. Com muito esforço, levantou-se e se colocou de pé. Caminhou até a ponta da maca onde estava o corpo inerte, percorreu os olhos dos pés até a cabeça. Era estranho ver seu próprio corpo sabendo que não estava mais lá.


			Ficou ali apreciando o corpo doente e inerte, quando ouviu a porta do laboratório abrir e os passos apressados, quase correndo, de alguém em direção à maca onde estava o corpo morto, chamando por ele em tom de desespero, debruçando-se sobre a maca, constatando o corpo sem vida sobre ela. O homem deu um passo para trás, com as mãos na cabeça, olhando o corpo, incrédulo. Era Jorge. Seu amigo de longa data, um irmão que nasceu na casa errada. Ficou feliz que fosse ele e sorriu.


			Horas antes desses eventos, Jorge acelerava o carro o máximo que podia, ainda que este se recusasse a aumentar a velocidade acima do limite de segurança.


			— Lamento, senhor. Mas não posso trafegar acima do limite de velocidade estabelecido — retrucava o carro.


			— Você parece um robô pré-imortal! Nem parece que tem um cérebro vivo aí dentro! — gritava Jorge, em desespero. — Se eu chegar lá tarde demais, eu mesmo vou dissecar seu sistema nervoso central, célula por célula!


			— Entendo, senhor. Mas, ainda assim, não tenho permissão para ultrapassar o limite de velocidade. Sua solicitação de emergência foi recusada — explicou o carro.


			Jorge não teve escolha a não ser esperar até chegar à porta do prédio onde ficava o laboratório. Desceu, apressado, e foi correndo até o laboratório onde seu amigo trabalhava, temendo pelo pior.


			Quando Jorge entra no laboratório, vê um fantoche (um autômato com características humanas realistas) ao lado de uma maca, onde estava o corpo do seu amigo. Jorge se aproxima sem acreditar que ele estava mesmo morto. Ficou pensando que se o maldito carro tivesse atendido à sua solicitação de emergência, haveria tempo para salvar seu amigo. De repente, Jorge ouve uma voz.


			— Ainda bem que você está aqui.


			A voz era familiar. De alguém que estava vendo um morto à sua frente. Então volta sua atenção para o fantoche que estava ao lado, que havia imaginado ser um simples auxiliar. Porém ele não estava preparado para a verdade diante de seus olhos.


			— O que é isso? Como você...? — O rosto dele era exatamente de seu amigo morto, ainda que não passasse por um rosto humano, mas era ele em todos os detalhes.


			— Sou eu, Jorge. Sei que parecerá estranho, pois eu não tinha lhe dito nada do que eu pretendia fazer, mas eu tive que fazer, pois não havia mais esperanças — explicou ele.


			— Eu não acredito que você fez isso! Você ainda tinha mais de um século de vida! Como pôde? — Jorge pedia explicações a um cadáver, que continuava inerte na maca.


			— Eu estou aqui.


			— O quê? O que disse? — indagou Jorge, por um momento desviando o olhar do corpo do amigo.


			— Eu disse que estou aqui — repetiu ele.


			— Desligar funções de interações humanas e recolher — Jorge deu a ordem de forma fria, como se falasse com as antigas máquinas de silício.


			Não houve resposta para as ordens proferidas. Incomodado, Jorge repetiu a ordem:


			— Desligar funções de interações humanas e recolher.


			— Eu já disse. Eu estou aqui — reforçou ele.


			— Por que você não se desativou? — Jorge então passou pelo fantoche à sua frente e procurou a cápsula de recarga que havia no lado oposto do recinto, mas ela estava ocupada.


			— Onde está a sua cápsula? — perguntou para ele.


			— Eu não tenho uma — respondeu.


			— Como assim não tem uma? Quem é seu fabricante? — questionou Jorge, intrigado.


			— Eu não tenho um. Eu mesmo me fiz.


			Tal resposta trazia muitas questões, porém ele não tinha tempo para ficar discutindo com uma máquina defeituosa.


			— Não tenho tempo para isso agora. Preciso chamar alguém para ajudar com esta situação. Você fica aqui. Eu preciso avisar a Fátima — concluiu Jorge.


			— Não. Não fale nada para ela ainda. Ela vai surtar por ter escondido isso dela, como na vez em que eu comprei a moto escondido. Ela odeia motos. E isso aqui é muito mais sério do que o episódio da moto — Ele fez o pedido com a voz temerosa, da mesma forma que seu amigo morto faria.


			Jorge acha estranho, para, volta-se e anda até ele, encarando-o bem de perto.


			— Por que você está com medo? Você realmente está com medo ou sua programação de expressão facial é a melhor do mundo — constatou Jorge.


			— Você sabe que as expressões faciais não advêm de programação predefinida, mas da própria atividade sináptica e cognitiva, parte da evolução própria de cada autômato, quanto mais antigos, mais e mais naturais ficam as expressões. Por isso as pessoas os reciclam entre 30 e 40 anos. É estranho viver com um fantoche com reações humanas.


			Jorge ouvia a explicação dele e era como ver seu amigo dando aulas na faculdade, inclusive o ponto em que eles discordavam sobre as expressões faciais. Então ele se permitiu uma pergunta:


			— Como poderia ser? Você não pode ser ele.


			O fantoche tenta se aproximar, mas Jorge dá um passo para trás, ele então tenta explicar:


			— Só foi possível após eu encontrar a resposta se o cérebro artificial poderia ter o poder computacional para processar uma singularidade. Eu tinha tudo, menos esta resposta, e você a deu para mim.


			— Eu dei a resposta?


			— Sim, Jorge. Na última vez que conversamos, falávamos sobre se a emergência poderia ajudar a tornar as reações e as expressões programadas dos autômatos mais naturais. Foi quando eu percebi que poderia haver uma estratégia, não para definir as reações, mas, sim, o processo cognitivo profundo e permitir que as reações emerjam.


			O tom professoral, acompanhado dos gestos, era extremamente familiar para Jorge. Ele só pôde perguntar:


			— Por quê?


			— Aquele corpo está com câncer e nenhuma reprogramação genética poderia me salvar. Minha única alternativa foi justamente aplicar nosso conhecimento nessa transferência — explicou ele, um pouco impaciente.


			Jorge balançou a cabeça em negativa.


			— Você está querendo me convencer de que é humano como eu.


			— O que define você ou eu como humanos? Você pode me provar que na realidade não é um autônomo muito bem elaborado? Que na verdade você não possui uma mente, mas apenas uma programação para suas reações? — perguntou ele.


			A pergunta seria ofensiva, mas Jorge não ligou e respondeu com certo tédio:


			— Eu sei que eu sou humano. Além disso, a relação que eu tenho com os outros demonstra isso.


			Fazendo uma expressão de dúvida, ele continuou com as perguntas:


			— Sim. Somos seres sociais. Com isso você quer dizer que só sou humano mediante a aprovação dos outros?


			— Não sei, na verdade. Talvez. Em partes, talvez — Jorge respondeu com ainda mais tédio.


			— Se é assim, posso ser aceito com a mesma probabilidade que você foi — concluiu ele.


			Jorge demonstrou certa impaciência desta vez:


			— Meu corpo não é artificial. Ele não lança dúvidas sobre minha condição humana. Mesmo que eu não fosse.


			— Então qual limite você pode me dar para que eu prove minha humanidade?


			— Nenhum. Eu não sei a resposta. Só sei que o corpo do meu amigo está naquela maca, junto com seu cérebro. — Jorge estava perdendo a paciência. Ele estava discutindo com uma máquina bem elaborada em vez de ligar para a família e autoridades.


			O fantoche então se afastou até um monitor, ligou-o e, após alguns segundos, chamou Jorge para ver o que o monitor mostrava:


			— Veja por si mesmo.


			Indo até o monitor, ele não acreditava que ainda estava discutindo com um fantoche, mas após analisar os resultados ali exibidos, Jorge teve um sobressalto e recuou, como se o monitor oferecesse perigo iminente, sem acreditar no que tinha visto.


			— Você viu o resultado do microscópio de emaranhamento quântico. Você sabe a verdade — disse o fantoche, agora sério.


			— A única coisa que eu posso dizer é que o cérebro do meu amigo morto não tem nenhuma sinapse. Todos os neurônios estão isolados. Mas essa pode, justamente, ser a causa da morte — ponderou Jorge.


			— Não. Não há nenhuma sinapse lá, porque elas estão no meu cérebro agora. Eu as transferi — concluiu ele.


			Jorge não quis aceitar e retrucou:


			— Mas seu corpo não é humano! Apesar da aparência realista, ele é como um punhado de parafusos, metal e areia em forma de silício! Uma versão biológica disso tudo.


			— Ainda assim, todas as respostas que posso lhe dar são humanas. O que você decide? Eu sou humano?


			Jorge se surpreendeu com a pergunta e foi incapaz de respondê-la.


			— A decisão não é minha. Pelo menos não toda ela. Não sei nem por que estou debatendo com você. Do meu ponto de vista, você é apenas um fantoche que começou a se mover, falar e que passa no teste de Turing. — Então fez uma pausa para propor um dilema e demonstrar a impossibilidade de ele ser humano: — Mas o que você propõe tem consequências. Se nosso delimitador do que é humano for os pensamentos, estaremos dizendo que todas as pessoas que estão impossibilitadas de se expressar permanentemente não são humanas.


			O fantoche entendeu o dilema e tentou retrucar:


			— Não estou propondo que quem esteja em coma, por exemplo, não seja humano.


			Jorge então tocou em um ponto que era sensível para seu amigo:


			— Estava pensando na Jéssica. Ela tem uma vida vegetativa desde o nascimento. Quer dizer que ela não é humana?


			— Não envolva minha filha nisso! Eu pensei nela quando tomei minha decisão. Eu seria uma das poucas pessoas, em séculos, a morrer — ao dizer isso, o fantoche estava realmente emocionado.


			— Ela não estaria desamparada. Você acha que eu deixaria minha sobrinha desamparada? Posso não ser tio de sangue, mas ela é minha sobrinha! Eu nunca a abandonaria — garantiu Jorge, intimamente abalado pela reação emocional que observava nele. — E o que ela tem agora? Apenas um fantoche! — concluiu.


			— Sabe qual o problema com os meninos de verdade? Eles envelhecem e morrem. Pode demorar, mas, no fim, morrem! — ele disse isso com a compreensão do peso que sua situação causava, a quase impossibilidade de mostrar sua condição humana. — Prefiro ser um fantoche a perecer!


			Jorge estava tocado.


			— E perder sua humanidade? Porque este é o problema, não é? Eu não sei se você é quem diz ser. Não vejo humanidade em você, apesar da aparência humana. Ela é tão perfeitamente alinhada que é patente sua condição artificial. Parece que você acabou de sair de uma fábrica de bonecos.


			Com um sorriso triste e o olhar perdido para o chão, ele confessou:


			— Ainda assim eu me sinto humano. Eu me identifico como parte da humanidade. Só não sei se a humanidade me reconhecerá como parte dela...


			— Você moveu sua alma — disse Jorge.


			— Como?


			— Sua alma. Foi o que você moveu para esse seu cérebro artificial — Jorge estava surpreso por sua conclusão quase aceitar o que ouvia.


			— Alma? — Ele achou graça. — Voltamos para as antigas religiões? Eu achava que a humanidade há muito as tinha superado.


			— Sim, superamos — começou Jorge. — Mas o que você fez foi realizar o sonho de todas elas. Depois de alcançarmos a condição de amortais, você conquistou a sobrevivência após a morte do corpo.


			— Eu nunca acreditei em fantasmas — ponderou ele —, mas agora que sou um deles, materializado, eu gostaria que as pessoas acreditassem. — Ficou pensativo sobre mover sua alma.


			Jorge analisava tudo o que viu até aquele momento. Não acreditava completamente que aquele fantoche era seu amigo, ainda assim, algo lhe dava esperança.


			— Você sabia que o primeiro foguete que pôs algo em órbita levou séculos para acontecer após Newton desenvolver a sua física? Depois disso, foram alguns anos para pisarmos na Lua. Décadas depois, muitas pessoas não acreditavam que esse pouso ocorreu ou que o planeta fosse esférico.


			— Qual a relação disso comigo? — Ele estranhou a questão.


			Jorge então sintetizou o que ele queria dizer:


			— Você pode ser o foguete lançado após séculos que descobrimos o teletransporte quântico. E bastou para isso definir o que é nossa alma. O que nós somos de forma mais íntima. Se o que você propõe é verdade, nós somos informações, todas as informações que formam nossas sinapses. E você moveu todas para seu novo cérebro artificial. Mas quando lançamos o foguete que nos levou para a Lua, o mundo todo estava vendo e, ainda assim, décadas depois, muitos não acreditavam. No entanto você lançou o foguete sozinho, ninguém viu. Então quem vai acreditar?


			O fantoche entendeu o ponto que Jorge colocava. Pensou um pouco sobre a questão, para então concluir com um sorriso triste:


			— Então a única coisa com a qual eu posso contar é a boa vontade do ser humano.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Contos da Mente

edo Tempo

MARCELOA: NOGUEIRA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0017.png





